
Editorial

Nutrição e atividade física, a combinação 
essencial para um envelhecimento  

O envelhecimento é resultado do acúmulo de alterações que se processam durante a 
vida do indivíduo, as quais são permeadas por interferências nutricionais e de atividade 
física em todo o seu curso. A influência da nutrição e da atividade física nesse processo é 
contínua e se acentua com a idade à medida que as reservas funcionais e os mecanismos 
compensatórios e reparadores se reduzem ou tornam-se menos eficientes. Essa influência 
provém de uma estreita relação cultural, e diversas pesquisas demonstram que a imigração 
de indivíduos para outras culturas modifica suas práticas com consequente mudanças na 
condição de saúde, independentemente da herança genética. Por outro lado, as variações 
étnicas determinam parâmetros diversos de avaliação nutricional e, por isso, a identifica-
ção do perfil populacional é importante para que possamos aplicar medidas efetivas que 
modifiquem os riscos do indivíduo. 

Particularmente no Brasil, a miscigenação resulta em um perfil populacional que preci-
sa ser mais bem caracterizado. Neste sentido, os estudos populacionais que se propõem a 
contribuir com essa informação adquirem grande relevância.

Da mesma forma, a recomendação da prática de atividade física deve ser mais específi-
ca, especialmente para a população idosa. A orientação populacional precisa ser traduzida 
numa prescrição adequada para cada idoso, considerando sua capacidade funcional, suas 
comorbidades, limitações (físicas, financeiras, geográficas, culturais etc.) e, principalmen-
te, a indicação para atingir um determinado objetivo com perspectivas de sucesso. Assim, 
conhecemos muito pouco do que é necessário sobre as diferentes modalidades de ativida-
de física e suas repercussões positivas e negativas no organismo envelhecido. Em parte, 
isso se explica pela complexidade e o custo elevado dos estudos nesta área e também por 
essa razão devemos discutir e aprimorar ao máximo cada informação produzida por essas 
pesquisas.

Não temos mais dúvidas de que a combinação entre nutrição e atividade física é es-
sencial para o envelhecimento bem sucedido. Portanto, esses conhecimentos devem ser 
incorporados à nossa prática e para que estejamos sempre ávidos pela produção de novos.

Maysa Seabra Cendoroglo
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RESUMO
Objetivo: Caracterizar pessoas idosas pela antropometria e fornecer valores antropométricos de referência, 
segundo o sexo e a faixa de idade. Métodos: Avaliaram-se 359 pessoas idosas de ambos os sexos residentes 
no Nordeste do Brasil. As variáveis antropométricas estudadas foram: peso, estatura, índice de massa corporal 
(IMC), circunferência do braço (CB), prega cutânea tricipital (PCT) e circunferência muscular do braço (CMB). Os 
dados são demonstrados em valores médios ± desvio-padrão e percentis (P10, P15, P25, P50, P75, P85 e P90). 
Foi realizado o teste t de Student para analisar a diferença das médias das variáveis entre os sexos e análise de 
variância (Anova) para avaliar o efeito da idade nos dados antropométricos. Resultados: Os valores médios das 
variáveis foram maiores para o sexo masculino, exceto para IMC, CB e PCT. As diferenças de média do IMC e CB 
entre os sexos não foram estatisticamente significativas. A idade indicou ser fator importante na redução de 
algumas variáveis, o que ratifica a necessidade de padrões específicos de referência. Conclusão: A tendência 
de decréscimo dos dados antropométricos desse estudo assemelha-se a outros realizados com a população 
idosa. Assim, esses valores podem auxiliar na avaliação nutricional e contribuir com a elaboração de um padrão 
antropométrico de referência para o idoso do Brasil.
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ABSTRACT
Objective: Characterizing elderly people characterizing elderly people by anthropometric measures and 
providing reference values according to the sex and the age group. Methods: We evaluated 359 elderly people 
of both sexes from the Northeast of Brazil. The anthropometric variables studied were: weight, height, body 
mass index, arm circumference, triceps skinfold thickness and arm muscle circumference. Data are shown as 
mean values ± standard deviations, and percentiles (10th, 15th, 25th, 50th, 75th, 85th and 90th). We used the 
Student’s t test to analyze the means differences between both sexes and the analysis of variances (ANOVA) to 
evaluate the effect of age on the anthropometric data. Results: The average values of the variables were higher 
for males, except BMI, AC, and TST . The average differences of the BMI and AC between both sexes were not 
statistically significant. The elderlies age showed to be an important factor in the reduction of some variables, 
what ratify the necessity of specifics standard references for the elderly people Conclusion: The decreasing trend 
of anthropometric data of this study is similar to others conducted with an elderly in the elderly population. 
Thus, these values can help the nutritional assessment and contribute to the development of an anthropometric 
reference standard for the elderly people in Brazil.
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